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📌 FECHAMENTO 

Quarta-feira, 17 de junho de 2020. 

📊 Ibovespa: +2,16% (95.547 pontos)  

🇺🇸 S&P 500: -0,36% (3.113 pontos)     

💵 Dólar: +0,50% (R$ 5,26)                       

💶 Euro: -0,40% (R$ 5,88)                       

💷 Libra Esterlina: -0,27% (R$ 6,56)           

🏛️ IFIX: +0,20% (2789) 

📈 Maiores altas do Ibovespa                

ELET3 +9,99% / R$ 31,70                        

YDUQ3 +7,12% / R$ 34,29                    

CYRE3 +6,73% / R$ 22,35                      

ELET6 +6,67% / R$ 32,80                    

BTOW3 +6,12% / R$ 106,20 

📉 Maiores baixas do Ibovespa 

BEEF3 -3,66% / R$ 13,42                       

CVCB3 -1,52%/ R$ 19,47                        

GOLL4 -1,41% / R$ 18,89                        

IRBR3 -1,27% / R$ 10,08                            

CSNA3 -1,24% / R$ 11,16 

 

Fonte: FinanceNews 

 

 

 

 

 

 

 

 

Novo surto em Pequim | Trump na defensiva | Selic em 2,25% – Por José Carmo 

 

❶ - Os mercados internacionais nesta quinta feira iniciaram o dia sem um 

direcionamento único.  Temores com uma segunda onda de contaminações seguem 

trazendo cautela aos investidores que repercutem o novo surto da doença na China e 

o aumento de 11% nas hospitalizações no estado americano do Texas.  Como 

atenuante, temos os compromissos dos governos e bancos centrais com os pacotes 

de estímulos econômicos e as declarações do governo de Pequim de que está 

conseguindo manter sobre controle o avanço do vírus. 

 

❷ - A divulgação do livro de John Bolton (ex-conselheiro de segurança nacional dos 

EUA) deve trazer revelações embaraçosas sobre a condução de Donald Trump com a 

política externa americana. Como por exemplo, um suposto pedido feito a Xi Jingping 

para que a China acelerasse a compra de bens agrícolas americanos com o objetivo de 

favorecê-lo em novembro durante as eleições.  Ainda não se sabe quais serão os 

desdobramentos que as acusações de Bolton terão sobre a campanha de reeleição de 

Donald Trump.   Que neste momento segue sofrendo uma perda de popularidade 

junto aos americanos principalmente por conta de sua condução no combate a 

pandemia.   

 

❸ - No Brasil o Copom – Comitê de Política Monetária reduziu a taxa básica em 0,75 

p.p. e assim a Selic renovou sua mínima histórica alcançando 2,25%. Segundo o 

comunicado divulgado pelo comitê, as medidas de distanciamento social provocadas 

pela pandemia de coronavirus impactaram no crescimento econômico global e 

criaram um ambiente de grandes desafios para as economias emergentes.  E também 

sinalizou a extensão do ciclo de afrouxamento monetário caso haja necessidade. 

 

❹ - A prisão de Fabrício Queiroz ex-assessor do senador Flavio e a decisão do STF pela 

manutenção do inquérito sobre as fake news devem pautar a política nacional.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

❹ - A MP 936 que regulamenta as reduções de jornada de trabalho e suspensão de 

contratos deverá ser analisada hoje pelo Senado. O governo numa tentativa de evitar 

“AÇÃO | REAÇÃO 
De qual lado você está? ” - JPE 
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Redação da Finance News 
 

Mercado repercute corte da 
Selic  

O comunicado do Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central (Copom) ontem deixou 
a porta aberta para um novo 
corte na Selic mais à frente. Os 
investidores repercutem essa 
informação nesta quinta. 

O Banco Central (BC) cortou 
pela oitava vez consecutiva, os 
juros básicos da economia. Por 
unanimidade, o Copom reduziu 
a taxa Selic para 2,25% ao ano, 
com corte de 0,75 ponto 
percentual. Essa decisão já era 
esperada por analistas. 

Prisão de Fabrício Queiroz, ex-
assessor do senador Flávio 
Bolsonaro  

Na política, está no radar de 
analistas e investidores a 
repercussão e os 
desdobramentos da prisão na 
manhã de hoje de Fabrício 
Queiroz, ex-assessor e ex-
motorista do senador Flávio 
Bolsonaro. 

Ele foi preso em Atibaia, 
interior de São Paulo, em um 
imóvel do advogado Frederick 
Wasseff. 

A detenção foi feita pela Polícia 
Civil e o Ministério Público de 
São Paulo. Mas o mandado de 
prisão foi expedido pela justiça 
do Rio de Janeiro e ocorre no 
âmbito do desdobramento da 
investigação que apura 
esquema de “rachadinha” na 
Assembleia Legislativa do Rio.  

Fabrício Queiroz trabalhou 
para o filho do presidente Jair 
Bolsonaro antes de Flávio 
tomar posse como senador. 

 

 

 
  Fonte: Economia em Dia 
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Brasil tem quase 35 mil casos e 1.282 mortes em 24 horas 

O Brasil registrou 34.918 novos casos confirmados de coronavírus e 1.282 mortes em decorrência da doença nas 

últimas 24 horas, segundo dados do Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass) e do Ministério da Saúde 

divulgados nesta terça-feira. O total de casos no país chega agora a 923.189, e as mortes somam 45.241. O Brasil é o 

segundo país do mundo com mais infecções e mortes por coronavírus, atrás apenas dos Estados Unidos. Ao todo, 

441.729 pessoas infectadas se recuperaram. São Paulo é o estado mais atingido pela epidemia, com 190.285 casos 

e 11.132 mortes. O Rio de Janeiro vem em seguida, com 83.343 infecções e 7.967 óbitos – é a maior taxa de letalidade 

do país, de 9,6%. O Ceará, em terceiro, tem 81.289 casos e 5.070 mortes. 

 

12:25 – Alemanha lança aplicativo de rastreamento para covid-19 

O governo alemão lançou nesta terça-feira um novo aplicativo para celular que avisa os usuários caso tenham tido 

contato próximo com indivíduos infectados com a covid-19. Helge Braun, chefe de gabinete da chanceler federal 

alemã, Angela Merkel, elogiou o Corona-Warn-App como pioneiro em seu campo. "Não é o primeiro aplicativo de 

alerta em todo o mundo a ser desenvolvido, mas estou bastante convencido de que é o melhor. Fazer o download 

e usá-lo é um pequeno passo para cada um de nós, mas um grande passo na luta contra a pandemia", ressaltou 

durante o evento de lançamento do aplicativo, em Berlim. Os aplicativos de rastreamento têm sido apontados como 

uma ferramenta de alta tecnologia no esforço de rastrear e controlar infecções pelo novo coronavírus. Especialistas 

dizem que encontrar novos casos rapidamente é a chave para reprimir novos focos de infeção, num momento em 

que países europeus relaxam as restrições e tentam evitar uma segunda onda. 

Leia a notícia completa 

 

11:45 – Pequim decreta "estado de guerra" para conter novo surto de covid-19 

A China identificou, nas últimas 24 horas, 40 novos casos de covid-19, incluindo 27 em Pequim, após um surto iniciado 

no mercado de Xinfandi, o principal centro de abastecimento da capital. As autoridades declararam "estado de 

guerra" para interromper o novo surto da doença na metrópole, após o surgimento de 106 novos casos nos últimos 

dias, decretando o fechamento de serviços não essenciais e a realização de dezenas de milhares de testes. O 

governo local instalou postos de controle que funcionam 24 horas, ordenou o fechamento de escolas e proibiu a 

realização de festas de casamento. Durante a noite,  partes da cidade foram cercadas, sendo mantido apenas um 

ponto de entrada, em alguns casos. O governo destacou mais de 100 mil funcionários para supervisionar 7.120 

comunidades próximas ao mercado de Xinfandi. Foram colocados em quarentena mais de 20 bairros da cidade de 

mais de 20 milhões de habitantes. 

Leia a notícia completa 

 

  

 

https://www.dw.com/pt-br/alemanha-lan%C3%A7a-aplicativo-de-rastreamento-para-covid-19/a-53827094
https://www.dw.com/pt-br/pequim-decreta-estado-de-guerra-para-conter-novo-surto-de-covid-19/a-53826418
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Resumo de hoje — Por Nexo Jornal 

olhe além da fronteira — 

A maioria no Supremo pela continuidade do inquérito das fake news. A prisão de Queiroz. A popularidade de Trump 

em queda livre. A Selic mais baixa da história. A volta do futebol no Rio. E mais.   

entenda o que está em jogo agora — 

Maioria no Supremo 

O Supremo formou maioria ontem pela continuidade do inquérito das fake news, que investiga uma rede de notícias 

falsas usada para atacar autoridades, entre as quais os próprios membros do tribunal. As investigações atingem 

apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. O julgamento deve ser concluído hoje. / poder360 

Weintraub na mira 

Ainda ontem, o Supremo decidiu manter Abraham Weintraub como investigado no inquérito das fake news. O 

ministro da Educação já chegou a defender a prisão dos ministros do tribunal, chamando-os de “vagabundos”. O 

governo Bolsonaro tentava tirá-lo da mira por meio de um habeas corpus, que acabou rejeitado. / o globo 

Queiroz preso 

Fabrício Queiroz foi preso na madrugada de hoje no interior de São Paulo. Ele era assessor de Flávio Bolsonaro na 

Assembleia Legislativa do Rio e é apontado como operador de um esquema de “rachadinhas” que teria beneficiado o 

hoje senador. Os policiais, que cumpriam um mandado expedido pela Justiça fluminense, encontraram Queiroz num 

imóvel do advogado do filho do presidente. / g1 

olhe além da fronteira — 

Contra Trump 

O ex-assessor de Segurança Nacional da Casa Branca, John Bolton, disse ontem que Donald Trump pediu ajuda ao 

governo da China para ser reeleito presidente nas eleições de novembro. Essa é uma das revelações que constam em 

livro de memórias que Bolton espera lançar em 23 de junho. / estadão 

Popularidade em baixa 

A desaprovação a Trump atingiu sua pior marca em sete meses, com 53% dos americanos criticando o presidente. Ao 

mesmo tempo, o rival democrata Joe Biden abriu 13 pontos de vantagem sobre Trump na corrida pela Casa Branca, a 

maior dianteira registrada este ano. / folha 

Proteção brasileira 

O Brasil se opôs à realização de uma investigação internacional específica sobre o racismo nos EUA, após as mortes de 

negros por policiais brancos. A posição foi expressa pela representação brasileira no Conselho de Direitos Humanos 

das Nações Unidas, em Genebra. / o globo 

 

 

https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/5U7638WOzshWokAtLmuSfrpQ/gRGN72IKnSdznJovCxlzzA
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/IgwcAXKRyCI8HlC8s89271lA/gRGN72IKnSdznJovCxlzzA
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/oBO68O30K9F2aS1N7639hn1g/gRGN72IKnSdznJovCxlzzA
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/UNIzFELcKUxx6qv73VlrKQ/gRGN72IKnSdznJovCxlzzA
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/vViBAejZbr7RIwrstXGGLg/gRGN72IKnSdznJovCxlzzA
https://mailer.nmensagens.com.br/l/lvqesEtYnqzlnDLQb2u0lg/u91be29V763jgYn73p1qx5Xw/gRGN72IKnSdznJovCxlzzA
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               Fonte: Bradesco      
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